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A2.0 no Brasil
Contexto:

- Bacia amazônica → 58,4% território, 79,5% do desmatamento acumulado

- Área de atuação: Estado do Acre - Parque Estadual Chandless e Terras 
Indígenas Mamoadate e Alto Rio Purus 

- 1 milhão ha, <0,5% de desmatamento, linha de fronteira MAP
- 4 povos indígenas (Huni Kuin, Madjá, Manchineri e Jaminawa) e 

ribeirinhos 



Principais Resultados
1. Acordos de Cooperação Técnica: SEMA/ IMC-AC e CPI-AC

2. Instrumentos de apoio à gestão: 

Diagnóstico local as 3 áreas de intervenção

Proposta de Adaptação de Indicadores de Governança Florestal no 
âmbito de intervenção do projeto 

Plano orientador para o Monitoramento Florestal em TIs e UCs

Desenho do Plano de Monitoramento da TI Mamoadate | CPI – AC*

Análises de iniciativas colaborativas na gestão de florestas na fronteira
binacional entre o Estado de Acre no Brasil e a região de Madre de Dios no Peru*

3. Fortalecimento de capacidades de de atores locais: 

16 monitores selecionados (2 PEC, 6 TIM e 8 TIARP | 6 AAFI)

5 oficinas iniciais sobre monitoramento comunitário 

Apoio aos povos indígenas no enfrentamento a COVID-19

Plano de Capacitação do Monitoramento Comunitário | CPI – AC*

*em andamento



Monitoramento
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Pressões e Ameaças

7

Território TI Alto Rio Purus TI Mamoadate PE Chandless
Ameaças comuns 

a todos os 
territorios 

1. Invasões para caçar e pescar. 2. Uso dos rios binacionais que passam pelas AP 
para o transporte de tráfico de drogas

Amenazas
1. Invasões para a 

pesca; 2. Extração de 
Madeira; 3. Caça 

1. Narcotráfico 2. 
Invasões: caça e 

pesca; 3. Extração de 
madeira; 4. ”Marginais". 

1. Pesca e sedimentação de 
lagos; 2. Deambulação de índios 

Masko isolados

Pressiones 
comunes a todos 

los territórios

O projeto peruano de abrir una rodovia que passa pelo interior do Parque Nacional 
Alto Purús para unir as províncias de Puerto Esperanza e Iñapari.

Pressiones 1. Entrada de pessoas 
estranhas

1. Constantes atividades 
de registro dos 

concessionários 
madereiros

1. Entrada de pessoas estranhas



Perpectivas no Brasil

- Implementação  do Plano de Capacitação de Monitoramento Comunitário – 
com base no trabalho desenvolvido pela CPI - AC

- Ensaios de monitoramento demonstrativo – capitalização de experiências de 
SEMA com Programa Monitora e CPI com AAFI

- Seminário virtual “Experiências de monitoramento comunitário no Brasil” - 
com membros e parceiros estratégicos

- Evento: Intercâmbio de iniciativas colaborativas na gestão de florestas na 
fronteira binacional entre o Estado de Acre no Brasil e a região de Madre de Dios 
no Peru

→  Continuar com o fortalecimento de capacidades de atores locais
→  Fortalecer a articulção inter-institucional 
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Programa Nacional de 
Monitoramento da 
Biodiversidade

• Idealizado em 2007, sendo 
instituído formalmente em 
2017

• Padronização de métodos 
para mapeamento de 
biodiversidades das 
Unidades de Conservação 
federais

• Aproximando parceiros, 
comunidades locais 

• Permitindo uma serie de 
dados mais robusta para 
comparação e análise em 
escala

• Subsidiando a tomada de 
decisão de manejo de 
recursos naturais em escala 
local, regional e nacional



Monitoramento do Parque Estadual Chandless 
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Programa Nacional de 
Monitoramento da 

Biodiversidade

Parque Estadual Chandless: 18 monitores treinados. 
Foco: Mamíferos (caça), borboletas (indicadores ambientais), vegetação arbórea (pressões: desmatamento, fragmentação de ecosit., MC)



Monitoramento Tierras Indígenas 
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Centro de Formação dos 
Povos da Floresta Asociação dos 

agentes 
agroforestales 

indígenas do cre 

Treinamento 
de agentes 
agroflorestais 
indígenas 
(desde 1996)

Criação da 
Associação 

Função principal 
do AAFI: 
Asistencia 
técnica rural 

Atualmente, 
existem: 179 AAFI 
no Acre, de 14 
aldeias, em 30 
terras indígenas

Gestão Territorial, 
monitoramento e vigilância. 

Monitoramento de 
áreas alteradas em 
TI; Presença de 
povos indígenas em 
isolamento voluntário 



Carolle.ALARCON@iucn.org 

¡Muchas gracias! Obrigada!
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